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Melhores do Rio duelam hoje

•Botafogo e

Vasco jogam no

Maracanã, às

19h30min. Os

dois times não

eram favoritos

lancepress!

O técnico Ney Franco co-

mandou, ontem à tarde, o

último treinamento do Bota-

fogo antes do clássico contra

o Vasco, hoje, às 19h30min,

no Maracanã. Apesar de já

ter definido a equipe titular, a

primeira parte da atividade foi

realizada com os portões fe-

chados. A imprensa teve

acesso ao Estádio do Enge-

nhão apenas uma hora após

o início dos trabalhos.

INVERSÃO

Antes do início do Cam-

peonato Carioca, a expec-

tativa estava no duelo Fla x

Flu, uma briga pela hege-

monia de títulos estaduais,

já que cada um tem 30.

Agora, porém, a situação é

diferente. O Botafogo ven-

ceu a Taça Guanabara e o

Vasco também faz boas

atuações. Assim, o clássico

de logo mais tem tudo para

ser um jogão.

O bom momento dos ti-

mes fica comprovado nos nú-

meros. Enquanto o Botafogo

tem o melhor ataque do Ca-

rioca, com 23 gols, o Vasco

tem, em média, o segundo

melhor, com 16. Na zaga, é o

inverso. Os cruzmaltinos le-

varam apenas quatro gols,

enquanto os alvinegros, oito.

Os times poderiam ter de-

cidido a Taça Guanabara, não

fosse o Vasco ter perdido pon-

tos por escalar Jéferson na pri-

meira rodada, acredita o avan-

te do Fogão, Victor Simões:

— Poderia ser a final,

sim. Todo campeonato tem

especulações no início,

apostaram no Flamengo,

que tinha um grupo for-

mado, e no Fluminense,

pelas contratações. Feliz-

mente, futebol é na prá-

tica. Ney montou um bom

time aqui e Dorival (Júnior)

acertou o Vasco. Espero

que seja um ótimo jogo,

mas com vitória nossa.

Do outro lado, a opi-

nião é a mesma. O capitão

do Vasco, Carlos Alberto,

que atuou pelo Botafogo

em 2008, vê qualidade nos

dois times.

— No início do Carioca,

Vasco e Botafogo foram as

equipes mais contestadas

pelos críticos, mas hoje são

as que têm apresentado o

melhor futebol. Não há co-

mo garantir que será uma

grande partida, mas, inde-

pendentemente disso, gos-

taria que o Vasco conseguis-

se o resultado positivo —

afirmou o apoiador.

M O T I VA Ç Ã O

Um jogador tem motivos

especiais para estar ainda

mais ansioso. O lateral-di-

reito Alessandro, hoje um

dos líderes do Fogão, já de-

fendeu o cruzmaltino no iní-

cio de sua carreira.

— Não tem como negar

que enfrentar o Vasco tem

um sabor especial. Foi um

clube que me ajudou no iní-

cio de carreira e me revelou

para o futebol. Lá convivi e

aprendi com jogadores mais

experientes na época e ne-

nhuma espécie de rivalidade

ou rancor existe. Vou en-

carar como mais uma par-

tida pelo Botafogo e ajudar o

nosso time a sair de campo

com a vitória — disse.

Pelo Botafogo, Alessan-

dro enfrentou o Vasco qua-

tro vezes. Foram três vitórias

e apenas uma derrota.

NA COLINA

Após o treinamento da

manhã de ontem, no Vas-

co-Barra, o técnico Dorival

Júnior confirmou o time ti-

tular para o clássico.

Élton, que foi poupado

dos treinos de segunda e

terça, por conta de um trau-

ma no joelho esquerdo, par-

ticipou da atividade e está

confir mado.

Na lateral direita, Paulo

Sérgio volta a vestir a camisa

2, após ter ficado fora da

equipe na última rodada,

contra o Friburguense. A di-

retoria vascaína achou por

bem não escalar o jogador

naquela partida, por conta

da falta de um documento

que confirmasse a quanti-

dade de cartões amarelos

recebidos pelo lateral.

No jogo contra o Flu-

minense, pela Taça Guana-

bara, Paulo Sérgio foi ad-

vertido com o cartão amarelo

pelo árbitro que, por sua vez,

não o anotou na súmula.

Outra boa notícia para

Dorival é a presença de Leo

Lima no banco de reservas.

O volante sofreu um esti-

ramento muscular na coxa

direita, na estreia da Taça

Guanabara, contra o Mes-

quita, e ficou fora do res-

tante da competição.

— Leo Lima está rela-

cionado e ciente do quanto

depositamos confiança nele.

Espero que ele seja útil no

decorrer da partida. Tivemos

uma conversa ontem (terça)

e outra hoje (quarta) para ter

certeza de que teria con-

dições de ser relacionado.

Mesmo com alguns poucos

minutos em campo, ele pode

acrescentar em qualidade —

ressaltou o treinador.

G R AT I D Ã O

O apoiador Carlos Alberto

não deixou o Botafogo da

maneira como gostaria. Com

os salários atrasados, se des-

ligou do clube em novembro.

No entanto, o meia reconhe-

ce a importância que o Al-

vinegro teve em sua carreira.

— Fui recebido de uma

maneira maravilhosa no Bo-

tafogo. Encontrei o carinho e

a ajuda. Sem falar da tran-

quilidade para voltar a jogar

bem — enfatizou.

Carlos Alberto tam-

bém manifestou sua gra-

tidão a Ney Franco, um

grande amigo que fez em

General Severiano.

— Ney Franco é um trei-

nador que não cuida do jo-

gador apenas no campo,

mas também trabalha a parte

psicológica. É um cara sim-

ples, sincero, que tem uma

visão boa sobre o futebol.

Curti muito trabalhar com ele

— afirmou Carlos Alberto.

FICHA TÉCNICA

BOTAFOGO - Renan;

Emerson, Juninho e Leandro

Guerreiro; Alessandro, Fahel,

Leo Silva, Maicosuel e Thia-

guinho; Jean Carioca e Victor

Simões. Técnico: Ney Franco.

VASCO - Tiago; Paulo

Sérgio, Fernando, Titi e Ra-

mon; Amaral, Nílton, Jéfer-

son e Carlos Alberto; Alex

Teixeira e Elton. Técnico:

Dorival Júnior.

•Carlos Alberto vai merecer atenção redobrada do Botafogo
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•Alessandro revela gratidão ao Vasco, mas quer vencer clássico
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